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INTRODUÇÃO: O trabalho refere-se a um relato de experiência proveniente de uma Ação de 
Curricularização da Extensão com idosos de uma Instituições de Longa Permanência em Curitiba. O 
projeto buscou instruir e incentivar os idosos institucionalizados a praticar o autocuidado OBJETIVO: 
Promover a educação em saúde para idosos residentes em ILPI fundamentada na Teoria do Autocuidado 
de Dorothea Orem. MÉTODO: Realizado em maio de 2025 por estudantes de Enfermagem da Faculdades 
Pequeno Príncipe com idosos de uma ILP sobre práticas básicas de autocuidado, como escovação dentária 
e hidratação da pele, utilizando linguagem acessível, respeitosa e adaptada às condições físicas e 
cognitivas de cada morador do lar, utilizando recursos lúdicos, finalizando com um bingo recreativo com 
prêmios relacionados ao autocuidado. RESULTADOS: O convívio com os idosos revelou como gestos 
simples podem gerar efeitos significativos em suas vidas. Ainda que, brevemente,a ação revelou déficits 
de autocuidado entre os idosos, como ausência de rotina de higiene bucal e descontinuidade na 
hidratação da pele. Muitos relataram ter deixado de realizar esses cuidados por estarem habituados à 
assistência dos cuidadores, mesmo tendo capacidade para realizá-los. Isso evidencia como a substituição 
do autocuidado pode levar à perda gradual da autonomia. CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO 
DA SAÚDE E DA ENFERMAGEM: A ação proporcionou uma vivência significativa aos discentes, permitindo 
a aplicação prática da Teoria do Autocuidado de Orem e reforçando a importância do cuidado centrado 
na pessoa idosa em ILPI. Diante disso, torna-se evidente que o profissional reconheça o limite da 
assistência e incentive, sempre que possível, a participação ativa do idoso no cuidado de si, contribuindo 
para a preservação da independência e qualidade de vida. 
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